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Duas economias, um só planeta 
Supor que a tecnologia seja capaz de superar indefinidamente os limites ambientais
é um grande ponto de divergência entre economistas neoclássicos e ecológicos. 
Reconhecidas as lacunas da visão predominante, está na hora de ampliar o horizonte

As contestações sobre até que 
ponto a economia pode cres-
cer se intensificaram na déca-
da de 1970, com a publicação 

do relatório  Os Limites do Crescimen-
to, que previa um cenário de colapso para 

o século XXI, se fossem 
mantidos os padrões de 
produção e consumo.

Naquela época, a tec-
nologia ainda era vista 
como a principal respon-
sável pelos problemas 
ambientais. Mas, ao fim 

da década de 1980, uma mudança nessa 
percepção resgatou o progresso científi-
co como uma alternativa para contornar 
os limites físicos e ambientais do plane-
ta. Até que ponto, no entanto, podemos 
depositar nossas esperanças apenas 
nos avanços tecnológicos?

Essa questão é um divisor de águas 
entre as duas correntes em economia 
voltadas para questões do meio ambien-
te: a economia ambiental – alinhada ao 
mainstream neoclássico ou convencio-
nal – e a economia ecológica.

O sistema econômico abrange os 
processos de circulação de produtos, 
insumos e dinheiro entre empresas e 
indivíduos. Nesses processos são tran-
sacionados bens e serviços elaborados 
com fatores de produção, como capital, 
força de trabalho e recursos naturais.

A economia neoclássica sugere que 
tais trocas ocorrem ciclicamente, como 
um sistema autossuficiente. Se esse mo-
delo traduzisse de forma fiel a realidade, 
a economia seria um “reciclador perfei-
to”, sem geração de resíduos ou efluen-
tes e sem extração de matérias-primas 
para que o fluxo se mantenha constante.

Considerando-se que os recursos 
naturais são necessários aos processos 
produtivos, a possível escassez dessa 
fonte seria compensada pelo uso inten-
sivo de qualquer um dos demais fatores 

de produção: capital ou trabalho. Além 
disso, a falta de recursos forçaria a bus-
ca de alternativas que surgiriam com os 
avanços tecnológicos.

Essas alternativas seriam impul-
sionadas por uma estrutura regulató-
ria, baseada em incentivos econômi-
cos, aumentando a eficiência no uso 
dos recursos naturais. 

Os mecanismos de mercado têm, 
nesse caso, o papel de evitar a falta de 
recursos, uma vez que o preço subiria em 
períodos de escassez, forçando a busca 
de alternativas por meio da tecnologia. 
Assim, tais mecanismos forçariam os 
agentes econômicos a internalizar os im-
pactos ambientais da sua atividade.

Mesmo com auxílio dos mecanismos 
de mercado, a preocupação neoclássica 
em manter crescentes os níveis de pro-
dução pertence a uma perspectiva de 
curto prazo, pois desconsidera os limites 
físicos do planeta e os impactos futuros 
para a sociedade. Os horizontes mais 
distantes vislumbrados pela economia 
mainstream não passam de 50 anos.

Reconhecer que há limites naturais 
intransponíveis e que as externalidades 
desses processos virão em algum mo-
mento, como fazem os economistas eco-

lógicos, é incluir a variável do longo prazo 
nas projeções econômicas para buscar 
o equilíbrio entre consumo e recursos 
disponíveis. Portanto, o entendimento 
de que um crescimento ilimitado não se 
sustenta a longo prazo é a primeira diver-
gência entre neoclássicos e ecológicos.

A segunda diferença é que a econo-
mia ecológica entende que o sistema 
econômico é um subsistema de outro 
bem maior, o planeta, que é finito. Já os 
neoclássicos veem a natureza como um 
setor ou subsistema da economia.

A tecnologia, peça-chave da teoria 
neoclássica na superação dos limites fí-
sicos, também é valorizada pela corren-
te ecológica. O processo científico pode 
aumentar significativamente a eficiência 
na utilização dos recursos naturais. Mas 
esse ganho representa apenas uma so-
brevida à atividade econômica.

Além disso, a economia ecológica 
também acredita em uma estrutura re-
gulatória capaz de aumentar os níveis 
de eficiência. Mas, novamente, trata-se 
apenas de uma melhora incremental e 
temporária. Por isso, assumir que o pro-
gresso científico não é suficiente para 
superar os limites físicos do planeta é 
a terceira principal divergência entre as 
duas correntes econômicas.

Um grupo de estudantes da Universi-
dade de Manchester, no Reino Unido, re-
digiu um manifesto contra o monopólio 
da teoria neoclássica dentro dos cursos 
de economia. Grupos semelhantes têm 
sido criados em outras universidades, 
pois escolas de pensamento como o 
marxista, o evolucionista, o da econo-
mia pós-keynesiana e até mesmo o da 
economia ecológica são simplesmente 
ignoradas e consideradas inferiores ao 
mainstream convencional.

Reconhecidas as lacunas da visão 
predominante, é hora de ampliar o ho-
rizonte e buscar explicações em outras 
teorias econômicas.
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Laboratórios em tamanho natural
Saiba por que Marajó e Xingó podem se transformar em projetos reais e inovadores, 
com lições de desenvolvimento para o País e outras regiões do mundo

Comecemos pelo óbvio: o Bra-
sil é um país de tamanho con-
tinental megadiverso em ter-
mos de potencial de recursos 

renováveis dos trópicos úmido e semiá-
rido, dotado ainda de uma grande varie-
dade de recursos minerais. É por isso que 
convém envidar esforços para ali se criar 
laboratórios em tamanho natural de de-
senvolvimento socialmente includente e 
ambientalmente sustentável, mais bem 
adaptados às suas diferentes mesorre-
giões naturais. 

Esses laboratórios deverão cooperar, 
por sua vez, com projetos situados em ou-
tras mesorregiões semelhantes da Amé-
rica Latina, da África e da Ásia, cabendo 
às Nações Unidas a articulação entre os 
projetos, com vistas a um programa mun-
dial de desenvolvimento socialmente in-
cludente e ambientalmente sustentável.

A meta comum a todos esses proje-
tos deve ser a geração do maior número 
de empregos e autoempregos, garan-
tindo uma renda razoável em dinheiro, 
complementada pela produção de bens 
destinados ao autoconsumo, contribuin-
do assim para a luta contra a pobreza. 

Devemos nos esforçar por assegu-
rar a perenidade dos autoempregos e 
empregos criados, sem esquecer a con-
veniência de promover o progresso téc-
nico contínuo, sem o qual os rendimentos 
do trabalho não poderão aumentar.

  
POR QUE MARAJÓ?

Várias razões militam para transfor-
mar o arquipélago do Marajó num impor-
tante laboratório em tamanho natural do 
desenvolvimento includente e susten-
tável do trópico úmido. Com cerca de 42 
mil quilômetros quadrados, é a maior ilha 
costeira flúviomarítima do mundo, cerca-
da de 2.500 ilhas e ilhotas, com possibili-
dade ímpar de transformar algumas em 
laboratórios em escala real de modelos 
de desenvolvimento distintos.

A criação de projetos com caracterís-
ticas parcialmente divergentes permiti-

ria comparar e testar a eficiência econô-
mica e o impacto social e ambiental dos 
modelos propostos em um ambicioso 
programa inovador de alternativas de 
desenvolvimento para o trópico úmido.

Trata-se de uma rara oportunidade, 
para o cientista social, de avançar no 
estudo comparativo de alternativas do 
desenvolvimento em condições que se 
assemelham às de experiências realiza-
das em laboratórios científicos.

Tanto mais que, no que diz respeito ao 
aproveitamento dos recursos do trópico 
úmido, dispomos de um ponto de parti-
da no Programa de Desenvolvimento 
Sustentável do Marajó (Rio de Janeiro, 
maio de 2013), elaborado pelo Instituto 
Pro-Natura e o Instituto Peabiru, para o 
município de Curralinho. O projeto visa 
inter alia a implantação de uma fábrica-
-modelo-escola de processamento de 
açaí. Mas uma andorinha não faz verão, e 
o açaí, por si só, não pode sustentar o de-
senvolvimento da economia marajoara.

XINGÓ, PILOTO PARA O SEMIÁRIDO
Por sua vez, a mesorregião de Xingó, 

onde convergem quatro estados do Nor-

deste brasileiro (Alagoas, Sergipe, Bahia 
e Pernambuco) e vários Territórios da 
Cidadania, presta-se a servir como labo-
ratório de estratégias de desenvolvimen-
to includente e sustentável do Nordeste 
semiárido, que conta, no entanto, com 
acesso a recursos hídricos significativos 
na Bacia do Rio São Francisco. Trata-se 
de combinar a piscicultura intensiva com 
a horticultura e a fruticultura, sempre 
privilegiando pequenos produtores, de 
preferência associados em cooperativas.

Lembremos que o nosso objetivo 
final deve ser a promoção de modelos 
de desenvolvimento que aproveitem ao 
máximo a experiência chinesa na implan-
tação de sistemas de açudes e diques , 
promovendo a criação intensiva de peixes 
herbívoros, alimentados com as sobras 
de vegetais provenientes das hortas e dos 
pomares nos diques e ao redor deles. O 
sistema pode ser enriquecido criando-se 
patos, que vão catar os insetos que ata-
cam as hortas, e até porcos em platafor-
mas instaladas sobre o açude.

Nesse contexto, convém explorar a 
possibilidade de instalar em Xingó e Mara-
jó, em colaboração com as universidades 
nordestinas, o CNPq, a Embrapa, centros 
de pesquisas sobre sistemas intensivos 
de hortipisciarboricultura, complemen-
tados por programas de treinamento 
para os pequenos produtores, com es-
pecial destaque para os assentados da 
reforma agrária.

Marajó e Xingó têm condições para 
se transformar em projetos realmente 
inovadores, portadores de lições susce-
tíveis de serem aplicadas não só no Brasil, 
mas igualmente em outros rincões. Oxalá 
as Nações Unidas e o governo brasileiro 
juntem esforços para que esses projetos 
sejam rapidamente postos em prática.
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